
ORIENTAÇÕES GERAIS PARA OS ACORDOS DE COMPENSAÇÃO DO EXÉRCITO BRASILEIRO

SUGESTÃ� O DE ELEMENTOS ESSENCIÃIS DO PROJETO OFERTÃDO NÃ FÃSE PRELIMINÃR

Ãs  empresas  Ofertantes  devera�o  atender  as  instruço� es  constantes  no  instrumento  convocato% rio  referente  a&  Seleça�o  da  qual  e%
participante, apresentando seus Projetos de Compensaça�o ao menos com a estrutura mí%nima descrita a seguir:

1. Objetivo Geral: benefí%cio de amplo espectro, efetiva contribuiça�o para autossuficie2ncia da cadeia produtiva dos Produtos de Interesse
da Defesa.

Exemplos: 
a. Produça�o nacional de blindagem ativa para veí%culos de combate.
b. Manutença�o de 4º escala�o de turbinas de aeronaves de combate de asa fixa.
c. Incremento de capacidade tecnolo% gica via laborato% rios equipados e capacitaça�o especializada de recursos humanos.

2. Ãplicaça�o: sugesta�o de a% rea em que a oferta compo� e valor.
Exemplo:

a. Produça�o nacional de blindagem de VBC CC.
b. Minimizaça�o de depende2ncia internacional em relaça�o a&  manutença�o e capacitaça�o de organizaço� es da BID.
c. Ãumento de recursos (infraestrutura e capacitaça�o) nacional da BID.

3. Objetivo(s) especí%fico(s) ou Escopo: entrega(s) mensura%vel(eis) a ser(em) efetivada(s) ao fim da compensaça�o. 
Exemplos:

a. Linha de produça�o para blindagem ativa para o veí%culo LEOPÃRD 1 Ã2, com capacidade produtiva de 20 unidades por ano, lote
piloto de 10 veí%culos LEOPÃRD 1 Ã2 com blindagem ativa integrada, substituindo a atual blindagem adicional e mantendo o desempenho. 

b. Formaça�o especializada e treinamento de 2 engenheiros e 4 te%cnicos na universidade X (estrangeira) e na sede da contratada; 04
sistemas de hardware e software de diagno% stico; 4 bancadas de testes (sensores, ferramental, ma%quinas e acesso% rios); 4 conjuntos normativos
(manual, procedimentos, plantas descritivas) impressos e digital; acreditaça�o/certificaça�o de 2 oficinas para manutença�o plena (4o escala�o) de
turbinas do helico% ptero H225M; plano de nego% cios para sustentabilidade por 5 anos; acompanhamento presencial de manutença�o na oficina
brasileira por 12 meses, efetivado com 1 engenheiro e 1 te%cnico. 

c.  Laborato% rio para geraça�o e testes virtuais de misseis hiperso2 nicos; 4 licenças plenas de programa proprieta% rio da contratada;
treinamento no centro de desenvolvimentos CD (estrangeira) de 6 engenheiros para operar e programar o laborato% rio, seus computadores,
ferramentais  e  equipamentos;  2  bancadas  completas  de  teste  de  sensores  e  atuadores  do  tipo  X,  Y,  Z;  acompanhamento  presencial  no
laborato% rio brasileiro por 6 meses, efetivado com 2 engenheiros e 1 te%cnico. 



4. Recursos Empregados pela Contratante/Executante: quantidade e qualidade relativas a&  pessoal, instalaço� es, equipamentos, ma%quinas,
horas de capacitaça�o (aulas, treinamentos e afins) etc, bem como eventual investimento em capacitaça�o tecnolo% gica ou industrial.

5. Beneficia% ria: citar pelo menos uma organizaça�o nacional (observar o artigo 20 da PComTIC Defesa ou justificar a escolha). 

6. Executora(s): citar a organizaça�o estrangeira que efetivara%  a compensaça�o proposta (inclusive se for a pro% pria Contratada).

7. Exclusa�o nos projetos
a.  Ãtiva  ou Contrapartida Exigida  da  Beneficia% ria:  condiço� es  que  a(s)  organizaça�o(o� es)  nacional(is)  tera% (a�o)  de  apresentar  para

receber(em) o(s) benefí%cio(s). Devem ser citadas as necessidades pre%vias de recursos (humanos, quantidade e tempo de doutores, mestres,
graduados, te%cnicos etc; infraestrutura, como instalaço� es fí%sicas, ma%quinas, ferramental, sistemas etc; certificaço� es, propriedades intelectuais,
normatizaço� es etc) que a beneficia% ria tera%  de apresentar previamente (antes das atividades/transaço� es serem iniciadas) e durante a execuça�o
do(s) projeto(s) que sa�o indispensa%veis ao sucesso do mesmo.

b.  Passiva  ou Escopo Descoberto:  tecnologia e/ou processo industrial  associado ao escopo ofertado pore%m na�o  contemplado na
proposta da Ofertante, os quais na�o impedem a conclusa�o e a efetividade do Ãcordo de Compensaça�o mas, se desejados, sa�o considerados
complementos e devem ser buscados de outra forma pela Contratada e/ou Beneficia% ria.

8. Transaço� es de Compensaça�o: descriça�o suma% ria das transaço� es necessa% rias para efetivaça�o dos objetivos especí%ficos.

9. Ãtividades: descriça�o suma% ria das atividades previstas nas transaço� es.

10. Prazo de implantaça�o: estimar cronograma das atividades e entregas.

11. Estrutura Ãnalí%tica do Projeto (EÃP): propor a(s) organizaça�o(o� es) do(s) escopo(s) do(s) projeto(s).

12.  Valores  Nominais,  Fatores  Multiplicadores  e  Cre%ditos  de  Offset: apresentar  as  sugesto� es  para  os  3  itens  em cada  transaça�o  e
composiça�o de custo dos valores nominais.

13. Ãna% lise de Viabilidade Econo2 mica/Financeira (para os casos de compensaço� es tecnolo% gica e industrial): estudo de sustentabilidade
com  utilizaça�o  da(o)  nova(o)  (incremento  de)  capacidade  em,  pelo  menos,  5  anos  apo% s  o  encerramento  do  contrato.  Devera%  conter
minimamente:



a. Resumo Executivo: Uma visa�o geral concisa do incremento do nego% cio da beneficia% ria apo% s  finalizaça�o do te%rmino do ciclo de
transfere2ncia,  destacando  os  pontos-chaves  do  acre%scimo  de  capacidade  tecnolo% gica,  como  os  produtos  ou  serviços  que  podera�o  ser
melhorados ou adicionados, os diferenciais competitivos e os mercados visualizados.

b. Estudo do Mercado: ana% lise do mercado em que se sugere a atuaça�o da beneficia% ria, incluindo potencial de volume de nego% cio,
principais demandantes, parcerias visualizadas, tende2ncias, concorre2ncia e oportunidades.

c. Ãna% lise de Produtos/Serviços: detalhes sobre os produtos ou serviços oferecidos que sa�o beneficiados ou gerados em funça�o do
acre%scimo de capacidade tecnolo% gica, incluindo suas caracterí%sticas, vantagens competitivas, ciclo de vida e potencial de inovaça�o.

d.  Sugesto� es  de  Estrate%gias  de  Nego% cios  e  de  Planos  Operacionais  e  Financeiros:  orientaço� es  que  incluem  aspectos  como  a
competitividade, o crescimento, a implementaça�o de aço� es e de operaço� es e gerenciamento de recursos humanos, patrimonial e financeiros
para a beneficia% ria melhor se posicionar considerando o contexto atual e a projeça�o futura do nego% cio.

14. Ãna% lise de risco: avaliaça�o dos riscos de compensaça�o considerando, particularmente, as condiço� es e as diferenças de capacidades
entre  a(s)  Executora(s)  e  a(s)  Beneficia% ria(s).  Devem  constar,  ainda,  na  ana% lise,  possí%veis  impedimentos  por  fatores  externos,  inclusive
oriundos do Poder Estatal Estrangeiro.

15. Outros aspectos e informaço� es adicionais que possibilitem a avaliaça�o correta e precisa da qualidade e quantidade da compensaça�o
oferecida, como: memorando de entendimento com a beneficia% ria proposta, acordos de compensaça�o de sucesso ja%  efetivados etc.


